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RECORDANDO 

Quanto nos custava a caridade do Rei 
A comissão de inquérito aos ser¬ 

viços da tesouraria do ministério 
das finanças entregou ao respetivo 
ministro mais este precioso esclare¬ 
cimento: 

a No relatorio que entregámos a 
V. Ex.“, datado de *3 de dezembro 
de 1910, reproduzimos, entre ou¬ 
tros despachos mandando abonar 
dinheiro á Casa Real, o seguinte : 

Fica autorisada a Diréção Geral 
da Tesouraria a abonar á Adminis¬ 
tração da Fazenda da Casa Real a 
quantia de oitocentos mil réi.* para 
reembolsar o chefe do Estado, da 
soma com que concorreu para as 
familias dos inundados em Ponta 
Delgada.—Paço, 3o de novembro 
de 1896—(a) Hintze. 

Dissemos a V. Ex.a que este caso 
não era unico. Efetivamente encon¬ 
tramos outros despachos, mandan¬ 
do reembolsar o ret D. Carlos de 
quantias com que havia concorrido 
para socorrer as vitimas de alguns 
desastres, taes como inundações c 
incêndios. 

Assim, podemos comunicar a V. 
Ex.3 mais este despacho : 

Fica autorisada a Diréção Geral 
da Tesouraria a abonar á Adminis¬ 
tração da Fazenda da Casa Real — 
pela rerba da qual tqm saído d^jezas 
da mesma natureza, «a quantia de 
quinhentos mil réis, para socorro», 
dados por ordem de Sua iMagesta- 
de. aos indivíduos prejudicados nas 
ultimas inundações em Santarém. 
—Paço, 18 de março de 1895.-(a) 
Hintze. 

Lendo este despacho vê-se que, 
por mais duma vez, saiu dos cofres 
públicos dinheiro para despezas des¬ 
ta natureza, de uma verba especial. 
Até agora, porém, não consegui¬ 
mos averiguar qual seja essa ver¬ 
ba, o que não admira, pois, como 
já demonstrámos a V. Ex-* em ante¬ 
riores relatórios, é muito difícil apu¬ 
rar as contas que respeitam á saída 
de dinheiro para a Casa Real- V. Ex.* 
já teve ocasião de ver que o dinhei¬ 
ro saído do tesouro publico para as 
pessoas reaes era escriturado sob 
varias rubricas de maneira que só á 
custa de muito trabalho é possível 
conhecer a verdadeira aplicação de 
determinadas quantias. 

Junto do despacho que reprodu¬ 
zimos encontra-sc essa carta, cujo 
conteúdo é sobremodo elucidauvo. 

«Armas reaes—Administração da 
Fazenda da Casa Real —Confiden¬ 
cial.—Meu caro Hintze.—Lisboa, 18 
—3—95.—Leva-lhe esta carta o 
meu tesoureiro Henrique Nuno de 
Sousa, que vae receber os5oo$ooo 
réis que foram entregues em San¬ 
tarém. como combinámos., t 

Peço lhe que dê as suas ordens 
para e e se entender com o Peres- 
trelo—Amigo muito admirador e 
obrigado —(a] P. Vitor da C. Se¬ 
queira». 

Reproduzimos mais este despa¬ 
cho: 

«Fica autorisada a Diréção Geral 
da Tesouraria aa mandar á Admi¬ 
nistração da Fazenda da Casa Real 
a quantia de quinhentos mil réis» 
pelos socorros dados por ordem de 
Sua Magestade El-Rei, aos indiví¬ 
duos prejudicados com o incêndio 
do Club Artístico de Santarém.— 
Paço 2 5 de fevereiro de 1896.— 
(a) Hintze». 

Aproveitamos esta oportunidade 
para esclarecer um despacho que 
já se encontra publicado no relato¬ 
rio'da comissã; parlamentar encar¬ 
regada do Exame das relações fi¬ 
nanceiras entre 0 Tesouro e a Fa¬ 
mília Real Portuguesa». 

Eis o despacho : 
«Fica autorisada a Diréção Geral 

da Tesourarià a entregar á Admi¬ 
nistração da Tesouraria da Casa 
Real a quantia de dcçesetc contos 
e seiscentos mil réis, por adeanta- 
mentos para despezas de represen¬ 
tação de Sua Magestadc El-Rei.— 
Paço, 8 de abril de 1902.—(a) F. 
Matoso Santos». 

Apenso a este despacho, e escla¬ 
recendo-o, encontra-sc o seguinte 
oficio, que não íoi enviado á comis¬ 
são : 

«Armas reaes. — Administração 
da Fazenda da Casa Real.—Secção 
do Expediente.---Confidencial—Il.mo 
e Exmi Sr.—Tendo Sua Magcstade 
EI Rei resolvido considerar como 
terminada a missão que desempe¬ 
nhava junto dc seus Augustos Fi¬ 
lhos a Dama Camarista de Sua Ma- 
gestade a Rainha, D Izabel Salda¬ 
nha da Gama, Aia de Suas Altezas 
o Príncipe D. Luiz Filipe e o Sere¬ 
níssimo Senhor Infante D. Manuel 
e sendo antigo uso da Casa Real 
significar-lhe por esta ocasião, á 
Dama a quem é confiado aquele tão 
melindroso quanto difícil encargo, 
o reconhecimento não só da Famí¬ 
lia Real mas ainda o da Nação Por- 
tugueza, por esses motivos enten¬ 
deu Sua Magcstade El-Rei que de¬ 
veria ser oferecido á,AiadcSuas 
Altezas o palacete, antiga habitação 
do seu falecido Pae, n.° 43, na rua 
de Santo Antonio, á Estrela, á se 
melhança do que, em tempo, se 
praticou corá a Dama que exerceu 
o cargo.de Aia junto de Sua Ma- 
gestade El-Rei e de Sua Alteza o 
Sereníssimo Senhor Infante D. Afon¬ 
so. 

Como porém o cofre da Admi¬ 
nistração da Fazenda da Casa Real 
se encontra em difíceis e apertadas 
condições, venho solicitar de V. Ex.* 
que se digne autorisar que pelo Te¬ 
souro Pub ico. lhe seja feito o su¬ 
primento indispensável para poder 
fazer face a este dispêndio extraor¬ 
dinário, que, sendo de munificência 
régia, tem todo o carater de um 
ato de representação do chefe do 
Estado. Deus Guarde a V Ex a— 
Administração da Fazenda da Casa 
Real. 

As transcrições que acabamos de 
fazer elucidam por completo, todos 
os nossos presados leitores, ácerca 
da caridade real, uma especie de 
caridade de contrabando que, no fi¬ 
nal de contas, não passava de uma 
especulação política, com a agra 
vante de ser paga com o dinheiro 
do miscro contribuinte. 

P*rçcroNsiRO do f*ovo 

0 anel que tu me desie 
Era de vidro, quebrou-se; 
E a amizade que aia liuhas 
Era pouca e acabou se. 

0 meu atuôr é aquele 
Que não me tira 0 chapéu ; 
Tom a porta para a rua, 
E 0 talhado para 0 céu. 

NOTAS £ COKimaiOS 
5:000 libra* que vearam ! 
A L'ga antivivisecionista da Grã-Breta¬ 

nha acaba de soirer uma perda dolorosa 
na pessoa do seu secretario, que desapa¬ 
receu, levando 5:ooo libras e»terlinas da 
caixa ! 

Um dia destes, o tesoureiro da Socie¬ 
dade fez notar ao dito secretario, Arbu- 
itinot, de apelido, que aparecia nas con 
tas um erro inexplicável. 

—Faltam 5:ooo libras!—exclamou mui¬ 
to alarmado. 

—Vou buscar os meus livros e confron¬ 
taremos—disse Arbuthnot, saindo preci¬ 
pitadamente. 

E .ião tom u a aparecer. Nem ele nem 
as 5:ooo libr.i*. 

O* antivivisecionisus não sairam aind 1 
do seu as'ombro ! 

Esquadra formidável 
O almirant.do mglez acaba de dar as 

nec ssanas ardens para que se reuna bre¬ 
vemente na ilha de Malta a esquadra 
mais poderosa que eté hoje se viu no Me¬ 
diterrâneo. 

Já chegaram a M >lta o Defense e o 
Duk of Edimburg, aos quaes se rcunirm 
por estes di.< o Warrissor, 6 Black 
Pnncc. o Dublin e o Proserpine. 

O almirante sir Bdkeley .Vltlosc Jeve 
ter chegado homem, sexta-feira, á frente 
jos novo< baios destinados a reforçar o 
grupo de n vios que estão em caminho. 

Depois dc t dos os ba>cos reunid >s nos 
dois portos Ja lha, ver se-á ali a esquadra 
mai-< potente de quantas sulcam as aguas 
do Mediterrâneo. 

Arrematação de papel defumar 
Segundo um telegrama de Sofia, o mi 

nistro da fazenda búlgaro anunciou a rea- 
lis-çSo duma arrematação para fornecer 
ao Estado 340:000 resmas de papel des¬ 
tinado a cigarros, em conformidade co n 
um caderno de condições que está á dis 
posição dc quantos queiram con.orrer á 
arrematação, sejam meionaes ou estran¬ 
geiros, podendo apresentar as suas pro¬ 
postas dc 2 a i5 do do mez de dezembro 
proximo. 

tine papagaio eelebre 
Aguns jornaes de Paris, á falta- dc as¬ 

sunto de maior atu ilidade, publicaram o 
retrato dc Cocky Bennett, venerável pa¬ 
pagaio da Aostralia, que conta já a bom 
ta idade de 117 anos. 

Nasceu em 1796. na ramada dum euca¬ 
lipto nas cercanias de Sydney. 

Os filnos du n granjeiro tiraram-no do 
ninho e levaram-no á granja. E desde en 
tão, Cocky nao abandon >u a sua família 
adotiva. A“s gerações teem passado e ele 
continua vivendo dc perfeita saúde. 

A p;op.rietaru atual do louro centena- 
tio. a sr.* Sarah Bennett, é bisneta dum 
dos rapazes que tiraram Cocky do seu 
ninh). 

Estima e respeita o papagaio como se 
fo.sse um avô. 

Cocky, ainda muito vigoroso, cumpri 
mcn:a sempre os visitantes com um ale¬ 
gre Welcomegentlemen! (Bemvindos meus 
senhores!). 

O unico sinal de decrepitude que se 
nota cm Cocky é a perda de algumas pe¬ 
nas que o adornavam. Quanto ao mais, 
está forte como um .roble. 

Parece qup ha papagaio para peras ! 
Generosidade de Milionários 
O jornal de Nova York Wachtman Exa- 

miner pubficou uma relaçao 'dos donativos 
f itos pelos arqui-mi-ionarioa yankees em 
1913 e destinados a obras filantrópicas. 

O seu total chega á gigantesca Soma 
de 1760 milhões de dólares—um milhão e 
setecentos e sessenta mil contos de réis !! 

Desta labulosa quantia, 172 milhões de 
dólares foram doados para obras educati¬ 
vas e o resto para obras de bentficencia, 
religiosas e laicas. 

O Museu Metropolitano de Arte de No 
va Yoik foi a instituição mais favorecida 
em 1913. Os donativos que se lhe fizeram 
ascenderam a 23 milhões de dólares—vin¬ 
te c tres mil contes. 
is Mãos das Mulheres 
Segundo a escritora russa Sjebinoff, 

entre as mulheres de todas as nações, a 
chineza tem as mãos mais formosas. Os 
dedos são estreitos e a sua inserção ná 
mão c perfeitamente harmónica. Estrei¬ 
tam-se até i extremidade, são delgados, 
sem serem ossosos, c suaves como o ve¬ 
ludo, sem terem por isso a brandura ener¬ 
vada que se encontra tantas vezes nos pai- 
zes do Ocidente. 

A indiana tem tambem as mãos bem 

formadas, mas a ultima falange dos de¬ 
dos inclina-»e um pouco para fora. 

As americanas teem as mãos formosas 
á vista, mas duras ao tocarem-se. A pal¬ 
ma é endurecida pelos exercícios despor¬ 
tivos e não é raro ser-desfigurada pelos 
calos. 

As alemãs teem as mãos pouco cuida¬ 
das e, como as inglezas, teem a aparên¬ 
cia tosca e com frequência grosseira. 

As russas e francezas, em compema- 
ção, disfrutam de mãosinhas diminutas, 
assim como as italianas; mas, com* as 
primeira-, adornam-nas em excesso com 
aneis. As ultimas cuidam pouco da lim¬ 
peza das mãos, segundo a aluJida escri¬ 
tora, que se mostra encanta la com as 
mãos da espanhola, que proclamava como 
sendo de uma beleza verdadeiramente 
classic-. 

«Com > graça inevitável, exclama* sabem 
manejar o leque, apanhar a saia e acen¬ 
der uma cigarrilha! Só a espannola sabe 
servir-se das mãos com graça !» 

A* mulheres de Sumatre 
Em Sumatra, que é uma ilha da Ocea- 

nia, ha este costume dig .0 de notar-se, 
relativamente á duração da viuvez: A- 
mui teres, logo depois de lhes morrerem 
os mandos, mandam içar na (rente das 
suas cas.s uma bandera que fica exposta 
aos rigores do tempo. Enquanto a ban¬ 
deira se conserva intáia, e proibido ás 
mulhéres outro c sarnento; logo, porém, 
que a bandeira apresente o mais insigni¬ 
ficante rasgão, desaparece tal d.ficuldade 
e aos pretendente» fica-lhes camp® aberto 
para a conquista. A duração da viuvez 
depende, como se vê, do tempo que fizer 
e da qualidade do pano que as viuvas em¬ 
pregarem. 

Sendo em Portugal, até as mulheres 
eram capazes de pôr de lado as bandeiras 
de pano e empregar as bandeiras de papel. 

As mulheres portuguezas! .. E’ vero 
que dizem estes versos : 

Estava João na cora, 
- Não tinha passado um maz. 

—«Rosa, casas outra vez ?o 
Foi Jeana perguntar 
A' viuva que era nova. 
—«Ai! que saudade me rale 
Do meu marido I... Porém 
Este mundo sempre fala... 
Não julgas melhor casar, 
Para que não tenha alguém 
Motivo de murmurar ?» 

Por Santa Barbara 
Possuir uma eslaçlo telegrafo-postal era 

iesde ba muito tempo a maior aspiração do 
povo honra to de Santa Barbara de Nexe. 
Efetivamsntg, não se compreendia que uma 
terra assim, de tão grande e valioso movi¬ 
mento industrial, estivessa esquecida dos 
poderes públicos, no que respeitava a «se 
inadiavel melhoramento- Passaram-se deze¬ 
nas de anos, e 0 p >vo de Santa Barbara de 
Nexe, sempre com a sua arreigada aspira¬ 
ção, que era justíssima, só agora viu coroa¬ 
dos os seus esforços, em que peze a quaes- 
quer fingidos patriotas, desses negregados 
vjsíubos que só teem presumo e teudeucia 
para achincalhar as boas iniciativas e 0 me¬ 
recimento pmitico dos que em política lhes 
são contrários. Alem da insistente b >a vou- 
mde de quem quer qoe tenha sido, que 
muito trabalhou em prol da Santa Barbara 
da Nexe, ha lambem que registar, neste 
sentido, a intervenção palriouoameute ale- 
vantada de tres ou quairo. fiihos da terra, 
que, úum impulso de desinteressada abne¬ 
gação, pozeram ás ordens do Esiado dois 
anos de reuda do prédio mu que ficasse ins¬ 
talada a estação lelegrafo-posial e a madei¬ 
ra ou-postes necessários para 0 asseutameu- 
10 da linha, desde Santa Barbara a Estoi, 
que tal seria 0 traçado. Inerente ao grande 
d.-sejo desta melhoria locai, estava ainda um 
ouiro desejo, que era a colocação ali da sr.* 
D. Luzia da Encarnação Alves de Sousa, 
neta -lo nosso amigo e correligionário sr. 
Antonio Alves da Cosia, como encarregada 
da estação. Pois até este desejo 0 povo de 
Sauta Barbara de Nexe viu satisfeito, devido 
ás grandes atenções que esta laboriosa e 
prestante freguezia do concelho de Faro está 
merecendo ao sr. Autoaio Maria da Silva, ilua- 
tre Administrador Gerai dos Correios e Telé¬ 
grafos, esse prestimeao, inteligente e iucan- 
aavel trabalhador, que como funcionário e 
homem de Estado tem sabido conquistar a 
a admiração e a estima de todo 0 paiz. 

E’ pois natural que com este justo motivo 
a população de Sauta Barbara de Nexe se 
considere em festa e exteriorise solenemen¬ 
te a sua intensa alegria. 

Recebam os habilaotes ue Sauta Barbara 
de Nexe as nossas cordcaes felicitações, 
cientes de que 0 seu regosijo constituo para 
nós um grandíssimo prazer. 

A AVENTURA 
Foi impelido pelo espirito aventureiro, 

pelo desejo de gloria, que Portugal se 
embarcou outrora em demanda de novo* 
mundos. 

N^m as necessidades duma população 
excessiva, nem a super-abundancia de nu¬ 
merário o fizeram tomar o caminho do 
mar. Embarcou-se arrastado por urm mi¬ 
ragem, querençoso de gloria e de renome. 

Relata Ol veira Martins, que se optar* 
pela vDgem a Ceuta em substituição dum 
torneio, que congregasse em Lisboa o» 
mais afamados cavaleiros de toda a Euro¬ 
pa. 

As descobertas e conquistas ultramari¬ 
nas eram feitos de cavalaria, em que a 
jovem nacionalidade ía ganhar as eáporas 
de ouro. A I-idia, o lendário Preste João, 
era a miragem; e a miragem tornara se 
um ideal nacional. Com despreocupação 
cavaleiresca, confiaios na sua boa estrela, 
os^ galeões portuguezes contornaram re¬ 
giões desconhecidas, apo taram enfim á 
patria dos rajás. 

Estava realisado o idea1; o espirito ca» 
valeiresco medieval mergulhava tambem 
no acaso 

Surgia uma epoca pratica e militarista, 
em que o triunfo se conquistaria por um 
trabalho inetodico e pertinaz e não em re¬ 
questa a golpes de montante. 

Portugal porem não soube, ou não pou- 
de, acomodar-se ás tendências da nova 
epoca. O espirito aventureiro que o fizera 
grande,era agora a sua tumea de Nessus. 

As coiomas, que uma aventura feliz no* 
alcançara, imbuídas desse vicio de origem, 

não puderam jamais desembaraçar-se des¬ 
sa tumea fatal. 

Se examinarmos a historia do nosso do¬ 
mínio em Moçambique, para não falar 
agora das outras coionils, notar se-á atra- 
vez de quatro séculos o mesmo espirito 
despreocupado e aventureiro, que no* 
trouxe á co-ta oriental africana. 

Não obstante as circunstancias muda¬ 
ram. Portugal que se tornara nação colo¬ 
nial, por assim dizer, sem razões históri¬ 
cas suficientes, te u hoje nas colonias uma 
das razões fundamentaes da sua existen- 
cia como nação independente. 

Mis nem por isso a orientação mudou. 
Vive-se, como dantes, aventurosamente, 
como se ainda estiyessemos nos tempos 
ditosos, em que se conqu stavam e man¬ 
tinham dominios ultramarinos por sport, 
sem que eles correspondessem a uma ne¬ 
cessidade nacional. 

A historia de Moçambique, com exce¬ 
ção dum ciclo gloiioso—Antunio Ennes, 
Mousinho de Albuquerque, Machado e 
Freire de Andrade—reflete esse viver de 
acaso, que para cá nos trouxera. 

Estabelecemo-nos na costa oriental sem 
ter em vista fazer dela uma co onia por- 
tugueza, mas porque nos convinha ter se¬ 
guros alguns pontos estratégicos do lito¬ 
ral, para garantia do monopolio comerciai 
do Indostão. E’ talvez por e.te motivo 
que nos primeiros séculos o nosso domí¬ 
nio se distendeu principalmente para o 
norte do Zambeze. 

Entretanto começaram os portuguezes 
a ter noticia dc que nos vales dos rios 
Cuama (Zimbeze) existiam fabulosas mi- 
n -s de oiro e prata. A’ medida que ía 
decrescendo o comercio da índia, mus 
avolumava a fama das fmtasticas minas- 

Pero de Anaia, depois das informações 
luvidas por intermédio de Sancho dé 
Toár, fora enviado a fazer fortaleza értj 
Sofaia. cujo fim principal era desviar pá- 
ra a mão dos portuguezes o oiro que ali 
acorria. 

Em seguida, a lenda das fantasticas ri¬ 
quezas existentes no interor disseminou 
por toda a Zambezia uma aluvião de 
aventureiros. Foram estes que, no encal¬ 
ço dum lendário Eldorado, lançaram a 
semente da nossa futura província de Mo¬ 
çambique. 

Como os negocios da índia iam de mal 
a peor, todas as vistas se lançavam sobre 
Moçambique, esperando dela um novo 
regabofe. 

Tanto tneno* a índia rendia, tanto mai* 
subia a fama das misteriosas minas. 

Em 1667 informava o padre Manuel 
Barreto ao Vice-Rei da índia J. N. da 
Cunha, que um tal Sisnando Dias Baião 
pessoa da maior experiencia e o Marte 
da cafraria lhe dissera: «EI rei temo» 
olhos fechados e não *abe o que tem nes¬ 
tes rios (bacia do Zambeze). Neste impé¬ 
rio se acham todos os metaes e mineraes. 
Do ouro está sabido. Reinos inteiros onde 
se não pergunta o logar senão cavar e ti¬ 
rar». 

Isto c uma palida ideia do que sobre 
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o mesmo assunto dizem J. dos Santos, 
F. de Sousa etc. Deslumbrado por taes 
informações o portuguez acorreu á Zam- 
bezia. 

Para trabalhar ? Não. Para tentar a sor¬ 
te, á aventura, á mercê do destino. Então 
como hoje a aspiração de todo o portu¬ 
guez é a sorte grande, isto é, a riqueza 
sem trabalho. Vieram também expedições 
d-nominadas da conquista das minas, co¬ 
missários especiaes, regulamentos etc. 

De toda esta fuga desordenada atraz 
duma utopia resultou alargar-se pelo in¬ 
terior a nossa esfera de ação, até ali re¬ 
duzida ao litoral. 

A Zambezis, sobretudo o triângulo com¬ 
preendido entre a foz d > Zambeze, Sofa- 
la e Tete, á força de ser calcnrriado pe¬ 
los portuguezes, constituiu a radicula, que 
íio futuro havia de abarcar a reg'ão entre 
a baía de Lourenç * Marques e o rio Ro- 
vuma. 

Mas tarde veiu a desilusão. As minas 
eram uma fabula; e como consequência 
um abandono completo. Não se pensou 
Se juer em suprir pelo trabalho e pela 
agricultura as minas, que teimavam cru 
não aparecer. 

De olhos no Brazil, que prometia mui 
to, e donde o oiro principia a a vir ás 
quintaladas, ninguém mais se importou 
com esta terra pantmosa de pretos, cujos 
rios, em vez de rolarem p-lhetas de pre¬ 
ciosos metaes, rolavam acuas barrentas e 
turvas. 

A Z'iTibezia. unica região do interior 
cm que existia n autoridades portnguezaa, 
cam numa anarquia infrene. Os aventu¬ 
reiros sem lei nem grei pululavam t>uer- 
reavavam-se reciprocamente, sem se im¬ 
portarem para nada com o governo da 
metrópole. 

Os Mitaquenhas e os Bongas são os 
ult mos rebentos dessa dinastia de desor- 
deros. 

Fóra d Zambezia possuíamos uri ou 
outro forte no litoral, que nenhuma açã 
exerciam sobre as tribus do interior. E 
era i to a grande colonia de Moçambique. 

A quimera, a utopia das minas, trans¬ 
plantada p-ira o Brazil, continuava a ser 
o nosso ideal; a vida de'acaso, a aventu¬ 
ra, o nosso programa. Nem conquistas 
nem administração Assim se viveu até 
aos nossos dias. 

Falava-se muita vez das conquistas dos 
nos<os antepes-ados, mas como muito 
b m assevera Andrade G«rv.> «a c mquis- 
ta está por fazer (no tempo em que o au¬ 
tor escrevia). Os amigos portuguezes não 
fizeram mais do que sub-ttuir se aos moi¬ 
ros nos pontos que estes ocupavam, a sua 
influencia p >uco pen:trou no sertão a não 
ser por atos passageiros de violência, por 
efemeras alianças e por mis-ões sem re- 
suba Jo perdurável. 

Hoje a conquista está feita. 
Ao mesmo tempo que caía dominado o 

grande potentato de Gaza. rasgava se 
também no céu brumoso de quatro secu 
los uma nesga de azul. A colonia entrava 
jtuma nova fase. Já não se procurava oi¬ 
ro nas entranhas da terra, mas tratava se 
de transformar em oiro o vigor inexplo- 
ra ’o do solo. Principiava o ciclo glorioso 
da historia de Moçambique. Infebzmente, 
peio que se esiá vendo, esse ciclo brilhan¬ 
te encerrou se apenas com quatro nome*: 

Antonio Ennes, Mousinho de Albuquer¬ 
que, Machado e Freire de Andrade. 

Foram eles que fizeram da rudimentar 
Colonia de aventureiros que e'a M çam- 
bique, uma verdadeira colonia, assente 
em bases validas, dotada de elementos de 
vida—enquanto a norfada da desordem 
os não aniquilar de todo. Surgiram cida¬ 
des, construiramse vias feireis, facilitou- 
se a viaçã >, atraírim-s - capitaes. Alem 
disto havia método e pertinácia no estudo 
e resolução dos problemas, que á Provín¬ 
cia importavam. Sabia-se o que se queria. 

A Província ainda hoje vive com a ve¬ 
locidade que eles lhe comunicaram. A en¬ 
grenagem porem já principiou a imperar. 
A instabilidade de governo e outros fato¬ 
res vão-lhe pouco a pouco gastando a 
•energia. Recomeçamos a viver de aventu¬ 
ra au jour le jour numa impas-ividad; 
fatalista. A’ espera de quê ? Não se sabe. 
O nosso leraa é confiar no aciso: isto ha 
de ir por si; ninguena se rale. 

Augusto Batista. 

MAIS NOTAS [ COMENTÁRIOS 
Morte um assassino celebre 
Morreu na prisão de CapoJistria, em 

consequência dum tumor que não poude 
ser operado, Julio Fodransperg, u n aven¬ 
tureiro de baixa estofa, cujo nome »e tor¬ 
nou tristemente famoso ha seis ános, 
por haver assassinado e esquartejado a 
artista fránceza E-Jcicnne Fábre. 

Deslumbrada esta com as promessas 
de matrimonio que Fodransperg lhe fazia, 
ao passo que ele só desejava apoderar-se 
das economias e d*s joias dela, o aventu¬ 
reiro conseguiu convencer a artista de que 
fosse viver em sua companhia, enquanto 
não se legalisava a sua situação pelos la¬ 
ços do casamento. 

A Fabrc acedeu. No dia 23 de julho de 
1908 instalava-se ela em casa do seu pro¬ 
metido, e dois dias depois ele matava-a a 
punhaladas! Depois cortou o catjaver em 
pedaços, servindo-se duma machada. 

O assassino fez desses pedaços vários 
pacotes, que escondeu num recanto se¬ 
guro do seu domicilio, com o proposito 
de se ir desfazendo deles pouco a pouco, 1 

atirando-os áo mar. 
Mas na manhã do dia 27, o craneo da 

vitima, enc rrado num dos embrulhos 
macabms que Fodransperg se apressou 
em fazer desaparecer, foi traz'do á praia 
na rêde de um pescador. 

No mesmo dia foi preso o assassino, e 
mais tarde julgado e condenado á morte 
pelo tribunal de Trieste. 

Depois foi-lhe comutada a pena pela 
de vinte anos de trabalhos forçados, que 
estava cumprindo. 

Trajos flutuantes 
Um inventor parisiense apresentou nas 

repartições e corporações competentes um 
invento de grande inportancia, que con¬ 
siste nuns trajos flutuadores, mediante os 
quaes as pessoas que os vestirem poderão 
permanecer indtfinidamente fluiuar.do i 
supeificie da agua, ainda que não saibam 
nadar. 

Na segunda-feira, junto á ponte Alexan 
dre fizeram-se experiencias oficiaes d- 
sa'vamento com esta invenção, e os resul 
tados foram completamente satisfatório- . 

Tres homens e uma mulher, vestidos 
com os trajos flutuadores, atiraram-se da 
ponte ao Sena, e ficaram á flor da agua, 
sem submergir como se fossem pedaços 
de cortiça. 

A->sisiiu ás experiencias uma numerosa 
multidão, que aplaudiu o inventor. 

J ilga-se que a i ivenção h 1 de ser uu 
lissima em casos de naufr gio. 

(Jina expedição mal sucedida 
Um telegrama de Nome, recebido em 

Nova York, comunica noticias ácerca da 
exped ção Stefason. Os membro* dela ha¬ 
viam ido ao Polo Norte a bordo do vapor 
Kaluk. 

Emc, no dia 16 de janeiro, ficou enta¬ 
lado entre os gelos que o destruíram. Por 
fortuni, os tripulantes puderam salvar-se 
a tempo utilisando lanchas. M>is tarde 
voltaram e recolheram viveres, carvão, 
a'mas, munições e vários aparelhos. 

Depois de mu tas aventuras chegaram 
extenuados, mas -alvos, a North Herdd 
Islahd. E ali acamparam em covas de ne¬ 
ve lue abriram com machados e facas. 

Como salvaram da catástrofe o macerai 
suficiente para montar uma instalação d 
telegrafia sem fi >*, puderam comunicar 
ao mundo civilisado o que lhes ocorr u e 
dizer o ponto em que se -nconuam. 

De Nova York já partiu, com rumo a 
N >rth Herald Islmd um barco a fim de 
rec- lher os naufrago* desta expedição. 

xX>®OOa 

UMACARTA 
Sr. Redator do jornal tO Heraldo». 

Peçe 0 favor ds publicar nó vosso presa- 
<io jornal esta minha carta que tem por lim 
fazer cons<ar que não tenho enviado ha 
ui ui 10 tempo quaesquer uoticias alusivas ao 
prior desia freguezia, padre Agostinho J só 
Vaz, para não ofender amigos e não peia 
ateuçã > que eie me mereça. 

Entendi também que não devia mais tor¬ 
nar publico 0 seu digno 011 indigno proce 
der para não causar desarmonia oeste bom 
pnvrt que, infelizinente, ainda vi»e na ignu 
rancia. não obstante haver dedicados re 
publicanos e pessoas instruídas que não 
ignoram as leis do atual regímen, que ter¬ 
minou- com 0 absolutismo clerical, para ci 
vinsaçã > e engrandecimento da nossa Patria 

Aqui lenho reahsado conferencias, pr-le- 
ções e palestras educativas, demonstrando 
as vantagens da nossa gloriosa Itep bltca, 
e eluci la 1 lo 0 p vo das suas úteis leis; or 
gauisei a primeira festa republicana e ou¬ 
tros serviços lenho prestado c un a maior 
voiuade « dedi ação ao novo regímen, e as¬ 
sim comprovo que. se não enviei i .forma¬ 
ções relativa* ao padre, foi somente para 
evitar ofender meus amigos que são c.uiVi 
cios republicanos, mas desejam, como tam¬ 
bém desejo a ordem e a boa união neste 
povo, digno de estima a maior respeito. 

A junta de paroquia desta freguesia é 
digoa do <nai<>r louvor porque se tem inte¬ 
ressado pelos melhoramentos da freguezia, 
sempre cumprindo com as lnis vigentes, uãn 
permiriudo ao prior ou a qualquer pessoa 
traosfrodi-las. Nunca levantou atritos ao pa 
dre que tem pretendido subjuga-la impiedo- 
samente, mas não triunfará, aioda que a 
digna junta tenha de pedir a sua demissão, 
porque todos os seus membros são convi¬ 
ctos democráticos que muito respeitam e 
honram o ilustre estadista dr. Af mso Costa 
pela sua inteligência e pelo seu valor; e ja¬ 
mais consentiriam na falta do cumprimenta 
das leis do atual regimes. As autoridades 
administrativas, digno reged*r Antonio Bo¬ 
ga Sancho e seu substituto Manuel Martins 
dos Santos, tuere-em os maiores eucomios 
porque teom impedido 0 prior da freguezia 
de proceder contra as leis atuaes. Continuo 
alerta 110 tneu posto de soldado, cumprindo 
os meus deveres de republicano liberal, e 
como corresp nideote do nosso esti.uado jor¬ 
nal será 0 meu maior desejo interessar-me 
por esta aldeia, onde todos vivem tranqui¬ 
los sem temer os iuimigos da Republica, e 
desempeubar bem a minha missão. Entre¬ 
tanto lastimo ter pegado na pena para me 
ocupar do padre, mas desejei comprovar 
que estou pronto a combater aquelas que 
não cumprem com os seus deveres e a de¬ 
fender todos que sejam dignos. Hoje (Iça¬ 
mos por aqui, desejando a harmonia e a 
boa união no povo desta localidade, e que 0 
padre tenha juizo para saber ocupar digna- 
mente a sua situação não mais exorbitando 
dos seus deveres.—6’. 

MADRIGAE8 EM PR01A 

O tempo vôa, as horas despedidas 
tam ligeiras decorrem, 
murcham tam breve e morrem 

rosas que do prazer não são colhidas!... 
Almeida Garrett. 

Um di», a quatro pastores muito ami¬ 
gos e bondosos, perto de um luminoso 
veio de agua entre um bosque viridente, 
apareceu um velho feiticeiro. 

Simpatisando com os rapazes que cari¬ 
dosamente o acolheram, tommdo-o como 
mendigo e repartindo com de do seu 
manjar, o bruxo resolveu recompensa-los 
oela bondade que mostravam e falou-lhcs 
assim : 

—Sabei, pastoras bondoso*, que desejo 
pagar o vasso bom acolhimento. Eu sou 
um poderoso gemo que ha muito vivo en¬ 
cantado nestas paragens para onde vim 
esquecer pena de amores... 

Até ho|e, quantos me avistavam, de 
mim escarneciam e atiravam-me pedras. 
Fui por vós, pastores b ndosos, b-m aco- 
Ihid >, obsequiado, trata to com veneração 
e respeito, justo é que vos comaense. 

Confesse, cada um, o seu designio, o 
seu desejo mais ardente e, desde já, pro¬ 
meto realis.r-lh. pelo meu sobrenatural 
poder. 

Olharam-se, boquiabertos, os pastores 
e, após um breve Mie cio, falou assim o 
mais moço *. 

—B .m Génio.' que e* tornr-me feliz, 
faze com que se translorme em opulencfa 
a pobreza que ora tenho e assim satisfa 
>á< a minha amh ção. .. 

—Seja! disse o velho,— A*sim que 
desceres a montanha, deixarás de ser o 
que és e verás em redor de ti, amontoa¬ 
das todas as riquezas da terra. E tu que 
queres ? 

— Eu, disse o seuundo pas-or,—enten¬ 
do que só Ja sabedoria pode vir • verda¬ 
deira felicidade. Quero s-r una sabi®, ora 
ahi esta I 

—Será feita a tua vontade. Fica, po 
rem, s .benJo que apenas te d .rei a sa¬ 
bedoria suficiente a aoeteccres maior ciên¬ 
cia. . O verdadeir sabi é o q..e mais 
deseja saber e como, q ianto mm-, se sa¬ 
be. mais se ignor*, ou muito me engano 
ou ain ta te ás saudades da tua ignorân¬ 
cia de hoj- 

E tu, rapaz ? 
—Eu c i, Jisse o terc_iro pasior, ape¬ 

nas desejo o esquecimento porque só ele 
pode dar ventura. 

Não passa para mim uma hora, um 
momento sem que me lembre, *au los >, 
das ca nigas com que minha mãe emba¬ 
lava o meu berço è logo os olhos se me 
orvalhim dc lagrimas .. s'tm.. porque 
ela já nao existe... 

E o pasior li npou uma lagrima furtiva. 
—Aten lerei o teu pedido, —re-pondeu 

o velhò. Mas olha que recordar é reviver 
e tornar, pelo penstme ito, ao g so de fe¬ 
licidades já gosadas, ir*s cuja lembranra 
intensa perturba, aioda. a nossa i nagina- 
ção... Entendes que o perfum: da Sau¬ 
dade é, para ti. nocivo ? Pois bem dar-te- 
ci o e-q ecimcnio. 

—E tu o que pedes ? 
FilOu, então, o ultimo pastor. 
Era um moço de grandes olhos melan¬ 

cólicos, rosto expressivo c franco. 
—Bem velho, di-se ele, habitiado a 

considerar o homem e a mulher como 
partes de um todo, entendo que a verda¬ 
deira felicidade só pod• existir n > amor.. 

—E’s o mais factl de contentar; reoli- 
cou o velho—dar-té-ei por esposa a mais 
formosa pastora do vale e serás m nto le- 
liz... 

—Não ! Não!—tornou o rapaz. Não me 
seduz a suprema beleza desacompanhada 
do afeto. . O que eu quero pedir-vos — 
pois que váe nisso toda a minha ambição 
—é a dadiva de uma mulher, cujo cora¬ 
ção tão virgem como o se 1 corpo, jamais 
tenha palpiiado por outrem... 

O velho ficou, largo tempo, silencioso 
e meditativo. 

—Riqueza, Sabedoria, Esquecimento, 
disse ele, alfim, são tres dons que pelo 
meu sobrenatural poder concederei aos 
teus companheiros... 

Quanto ao que me pedes, nem sei que 
responder... O amôr é uma linda fi 
cção !...-’ - '• 

Realmente .. realmente, merecer o 
afeto de uma mulher que jamais tenha 
amado outro é prodígio superior ás mi¬ 
nhas forças e não creio que genio algum 
possa rcalisa-lo... 

Lyster Franco. 

ItKM fkanoês 

XAROPE FAMEL 

Noticias de Instrução 
CURSO ELEMENTAR DE COMER¬ 

CIO 
O sr. ministro da instrução determinou 

o seguinte plano do Curso elementai1 do 
come cio 

i.° ano — Lingua portuguêsa, lingua 
francêsa, aritmética e geometria, noções 
gerais de comercio e escrituração comer¬ 
cial. 2.0 ano — Lingua po-tuguêsa, lingua 
francêsa, corografia e historia patria, es¬ 
crituração c calculo comercial. 3.° ano — 
Geografia geral e comercial, noções de 
historia e comercio, rudimentos de ec 
nomia, legislação comercial e t'ansportes, 
princípios de física e química, lementos 
de historia natural, escrituração e calcu 
lo comercial. 

Haverá tres tempos de aula por sema¬ 
na em cada disciplina. 

—Foi superiormente autorisado o des¬ 
dobramento da 10.a disciplina (escritura¬ 
ção comercial) na Escola Indust ial e Co¬ 
mercial Pedro Nunes desta cidade. 

—Foi concedida licença ilimitada ao 
profeesor do 4.* grupo do li eu de Beja. 
sr. José Vicente Madeira. 

—Foram nomeado* f,rofessores do li 
ceu de Faro os *rs. dr. Galvio e Branco 
e Brito. 

—O sr. ministro da instrução vae esta¬ 
belecer o ensm , ficial de obra de palma, 
na escola indu-trial de Lagos <- tenciona 
dotar a nova escola Professor Benevides 
de Lisboa, com o cn»i de alfaiataria, 
de la'oaT'a - d inont-.d <7 elcnc-ta. 

— No Diário do Governo n.® 205 de 12 
do corrente mez. vc u publicado um de¬ 
creto de 7 do nesmo pelo qual ficou crea- 
da a escola mixi > do logar Jo Brejo, fre- 
gu zia da Conceicã >. <> celh • d; Faro. 

Em 20 ie julhó de 1912, exercia entã 1 
■ carão de insp-tor o circulo escolar de 

Faro, o sr. Jo-é da P edade Correia, f >1 
por este senho remeiid > ás estancas su- 
perio ei o >rocesso da creacãô da referi¬ 
da escola oela qual nu to pugnou o fun-1 
cima 10 das inspeção s . Honorato San I 
tos que hem co ih'-cía a necessidad da | 
creação daquela e-cola visto que é um lo 
g<ar limítrofe da r<*fer'da freguezia, e que 
se encontra, em p que ias distancias, ro 
deado de logares diveisn* q te p dem dar 
para a nova escola uma frequência de 75 
crianças de ambos os seesos. Depois de 
uma longa demora foi final nente creada 
a escola do Brejo pel . ex.m* Cimara de 
Faro q- e para esse efeito empregou todos 
os *eus esforços e b >a v ntade, o que é 
digno de ser mencionado pira que no fu 
turo se saiba a quem se deve tão grande 
melhorament ', 0 que certarrente sempre 
encherá de louros e altruísmo J>gno de 
louvar, a peS'Os do ex.ra# presidente da 
Camara Muni 1 pal de Faro. sr. dr Joã • 
Pedr • de Sons-, a que n >e deve, numa 
grande parte, mais este melhoramento fa 
rense. 

Ao secretario da Cisara Municipal 
de Fm ■. sr. Bernardo de Passos, e ao ve- 
reado1 Guerra Ca opina, d veremos todos 
agradecer os seus valiosissimos esforç >s 
emprega los para a ult mação da creação 
da escola do Brej . 

—As alunas matriculadas e-te ano na 
e*coia cen ral feminin • de Faro. são em 
numero de 243; destas no dia 17 do cor 
rente mez frequentaram a esco's 178 as¬ 
sim desiribuid ts; — 1.* classe 64. 2 * clas¬ 
se 35 3.“ classe 41 e 4.1* classe 38 

—A matricula nas escolas çeniraes de 
Faro e de todo o circulo é permanente. 
O documento necessário para a matricu¬ 
la de qualquer candidato é o preenchi 
mento do impresso moJel> M, que se 
encontra á venda nas papelanas, o qual 
depois de autenticado pelas estancias com 
petentes garante a matricula da creança a 
que este se refere. 

POETA.S 

Sm Iodas as pUarmaoias ou no deposito gorai 
J. DEUSANT, 15, rua das Sr.palsiros, Lisboa. 

Franco de porte comprando 2 frascos. 

Deixa escrever-te, verde mnr antig*. 
largo Oceano, velho deus limoso, 
coração sempre lírico, choroso, 
—eterno visionário, meu amigo ! 

Das bandas do poente lamentoso, 
quando o vermelho sol vae ter contigo, 
—nada é mais grande, nobre, doloroso, 
do que tu - vasto e húmido j tzigo I 

Nada é mais trágico, profundo 
Ninguém te vence ou te venceu no mundo, 
mas também, quem te pode consolar ?... 

Tu és Força, Arte, Amor, por excelencia. 
E, contudo, ouve-o,aqui, em confidencia : 
—a Musica i mais triste inda que o Mar. 

Games Ltal 

A ^raça alheia 
ENTRE JANOTAS 

—Fiquei falo, ha bocado, quando o Ri¬ 
beiro me pediu aquelas duas libras, que 
ha dois anos lhe devo. 

—Mis se lhas devias, ha todo esse 
tempo já, e nS i lhas tens pago, não sei 
porque havias de ficar fulo ! 

—Olha que custa muito a saber!... 
Pcis não discorres que me era muito mais 
facil ficar assim, do que pagar-lhas?,.. 
A BOA L0G1CA 

Aconselharam um p ie a não casar o 

seu filho muito novo, dizendo lhe : 
— Deixe o rapaz te' iHal;, ter estudo*, 

saber muito - ■ • 
Ao que ele Tespo-ldeu : 
—Em ele sendo tudo isso, é um esper¬ 

talhão, e então não tenha medo de que 
Cala na asneira de sç casar. 
DO NATURAL 

— Um cigano trata de impingir um ju¬ 
mento. 

—E’ medroso? pergunta-lhe um com¬ 
prador. 

—Medroso? Não íem nada disso! Dor¬ 
me sem luz e sósinho, na estrebaria. 

0 SR. MINISTRO DO FOMENTO NO &LGARYE 
0 sr. ministro dn fome ito veiu visitar o» 

postos nieteornlogicos já inaugurados no 
Algarve por iniciativa da Propaganda de 
Portugal e verificou o estado das estradas 
desia província, sendo acompanhado pnios 
diretores da Propaganda, srs. Manuel Bo|- 
dan e Padua Franco. 

Lerr.os com prazer num jornal da pro¬ 
vinda : 

«Rvferem de Ruma que o ministro do 
interior enviou uma circular aos prefeitos 
atirn de que as fi as cinematográficas se¬ 
jam examinadas ames de ser exibidas. A 
atftnrisaçSn para servirem etn espetáculo 
não (»••• í ser dada q lan lo os assuntes fu¬ 
rem cm rarins aos bons costumas, á honra 
nacional ou á ordem publica e representa¬ 
rem crimes ou aios de crueldade.» 

15' is1." precisamente o que temos vindo 
aconselhando ha já basiaute teut|>o para 
que s« faça entre r ós. 0 cinematógrafo po¬ 
de s«r um meio instrutivo >■ moralisador 
desde que as películas a exibir sejam ho¬ 
nestas e escolhidas; mas des le que o não 
sejam, a exib ção convspo nle a um perigo, 
p irque ali podem aprender-se a praticar 
as penres açõ'S. criadas até agora pela in¬ 
conveniência do homem. Eis porque louva¬ 
mos e oos sentimos satisfeitos com a reso¬ 
lução das auturidades de Iialia. 

J. Fontana da Silveira. 

Falta <Ie espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. 

POR ESSE ALGARVE 
Albufeira 

Apoz -sofrimento doloroso faleceu nesta 
vila a sr.a D. Maria Be.ntes, filha do m sso 
-•S imavel antigo, sr. Manuel Bernes. Na fl «r 
dos anus finou se a encantadora menina, en¬ 
levo de seus pae< e “sumadissima pelo* 
que s« ihe aproximavam, que logo ficavam 
rendidos ás suas graças e virtudes. 

Possuid ra duma vivarj iada comunicativa 
o seu coração imaculado estava sempre aier- 
to para todos os empreendimentos genero¬ 
sos e um permaneute sorriso acolhia todas 
as causas simpáticas. Evocamos cota um 
eterneeim-mts saudoso aqueles dias felizes 
e o que a sua galante irn ãsiuha Anita tinha 
de recitar nos festejos do 5 de Outubre uma 
vibrante poesia patriótica «A Bandeira» bu¬ 
rilada com maestria por Bernardo do Pas¬ 
sos. E a Auiia linha receio. Pois a irmiuSo 
se poupava a esforçus, tendentes a incutir- 
lhe coragem, animava-a com carinhos e as- 
sim conseguia que a Anua muito tremula, 
atue um numeroso publico, fosse adoravel 
na simples e ingelfua recitação que fez. 

Antevemos ainda a inditosa 6xiiuta atra- 
vez deste vert de simpatia profunda que ne¬ 
la se fez admirar sempre. Por isso não é com 
a fleuma do cronista que tracejam >s estas 
linhas, mas sob uma dolorosa emoção qua 
nos perla as palpebras de fugitivas lagri¬ 
mas, porque ha perdas que suuplesment» 
se lamentam e outras que enteriiecidanieu- 
te se choram. 

Avaliamos a ingente dôr de sua familii* 
enlutada, a quem endereçamos siucerissi- 
mns pezames. Para essa desventura não sa¬ 
bemos palavras de conforto, porque as do¬ 
res intiuiias não se emudecem. Dar largas 
ás lagrimas é o mais aviaado conselho. 
Almanoll 

Já regressaram de Lisboa ns uossos ami¬ 
gos correligionárias Antonio Joaquim Martin» 
Júnior e Francisco Antonio Marura. 

—De ha dias que se encoutra doente o 
nosso presado amigo Cristovão de Sousa. 

Desejamos lhe rapidas melhoras. 
—E’ bem triste que õ posto do registo 

civil esteja tão magm/icamente mobilado; 
pois tem apeuas uma mesa de sacristia, por 
sinal ioda a desfazer-so, e dois bancos do 
taberna. Eis a mobília, duma repartição pu¬ 
blicai .. 
Loulé 

Já veiu de Lisboa o nosso estimável ami¬ 
go e eorruligionario José da Costa Ascenção. 

—Pariiu para Lagos, afim de tomar pos¬ 
se do log.ir, o sr. Antonio Lopes Barreto 
Júnior, secretario de tímnçis. A’ estação 
do Caminho de ferro foi so uespedir todo o 
pessoal da repartição da (inauças e vários 
amigos. 

—Vindo d i Lagos chegou a esta vila o 



D HEHALDD 3 

novo secretario de finauças deste concelho, 
0 sr. João Bento da Cruz. 

Na estação aguardavam a sua chegada, 
alem de vários amigos, os empregados de 
finanças, os srs. Autouio Vicente Neto, Cris¬ 
tóvão de Sonsa Júnior e os escrivães das 
execuções fisc.aes, srs. João Simplieio de 
Barros Santos e Alberto Rodrigues Formo- 
«inho. 
Oaohopo 

A digna Junta de paroquia compeliu o 1 
prior desta freguezia, padre Agostinho José 
Viz, ao cumprimento do artigo 19.° da Lei 
da Separação da Egreja do Estado, que da- , 
termina o ministro do culto a orgauisar a 
contabilidade da receita e despeza e te-la 
sempre em dia, à disposição de qualquer 
dos fiei* ceutribuiutes e da junta de paro¬ 
quia, sob peua de desobediência e de po¬ 
der ser proibido o respetivo culto. Ha um 
ano qua o palre aqui está na freguezia e 
não tinha cumprido o seu rigoroso dever!... 
A junta de paroquia, sempre generosa e ba- 
nevola, para cosi ele que, só em recompen¬ 
sa e julgando talvez tratar com idiotas ou 
analfabetos, desejava e pretendia exercer a 
sua absoluta ação sobre os seus deveres!... 
Enganou-se; hoje jã -leve saber que ua ser¬ 
ra também se encontram pessoas que cum¬ 
prem com a maior inteligência e conheci¬ 
mento as leis da Republica, que são dignas 
do maior respeito. O padre confessou que 
tinha trausgredido, mas prometeu corrigir 
se. 

—Augusto Ozar informou a junta de pa¬ 
roquia que, na qualidade de interessado nas 
obras da egreja, as embargava desde que 
não fossem fedas nas devidas C' tidições de 
sigorança e como a junta exigia; perguntou 
a pena que poderia sofrer o arremataute 
José Cavalaria, carpioleiro, se se não con¬ 
cluíssem os trabalhos até ao dia 20 deste 
uiez. Pediu também á junta ds paroquia 
para se manter uo cumprimento das leis vi¬ 
gentes para se evitarem atritos que lhe po¬ 
dem ser prejulieiaes. 

Consta qne o arrematante se recusa a 
trabalhar, pedindo b-Trotes para a dita 
construção, que entravam as cunoições da 
arrematação em carta fechada. 

—A junta aprovou a deliberação da ca- 
mara municipal sobre a arrematação do for 
necimento de carne verde de vaca ou tre¬ 
la. 

—A pedido da junta, o governo concedeu 
a quantia de cinco mil escudos para a es 
trada de Cachopo a Martiulogo e consta que 
já estão arrematadas cinco tarefas. Tambeui 
a seu p9dido consta que foi cedida uma s« 
la do edificio das obras publicas para ser 
instalada a escola movei que está fuuõouaii- 
do em péssimas condições na do s^cso fe 
minino. Tem sido incansável nos diversos 
melhoramentos da freguezia e sempre pu 
guado pelos interesses dos seus paroquianos, 
pelo que é digna do nosso encomio e aplau¬ 
so. 

-Tendo-se reunido em sessão ordiuaria, 
de 45 deste mez, a digna junta de paroquia 
desta freguezia, a fim de tratar de diversos 
assuntr-s de importância para esta localida¬ 
de, e como se tivessem aglomerado muitos 
populares tu casa da sessão, onde se acha¬ 
va também o cidadão Pereira de Lima, 
este, vendo a forma correu e digna como a 
junta procedeu em harmouia com as leis 
nas questões que se teem ventilado ultima 
pente, não poude deixar de fazer algumas 
justas cousiderações, para o que pediu au 
torisação ao digno presidente, terminando 
por declarar que, como republicano ainda 
que não filiado em qualquer partido político, 
não poderia deixar de estar ao lado da di¬ 
gníssima junta para manler em prestigio e 
com a maior honra as leis da Republica, e 
censurava o padre por querer exorbitar oos 
deveres, pretendendo não respeitar as leis 
vigentes que muito beneficiam a nossa pa 
tru, mfiuindo com a nuior energia no bem 
do povo; terminando com o poder do clero 
e tornando a conciencia livre 

Acima de tudo a Republica e suas ieis. 
— Estiveram esia semana uesta aldeia os 

-cidadãos Domingos J -sé Soares o Sezinandn 
Celestino Ba isia, de Tavira, que já retira¬ 
ram. 0 cidadão F. Pereira Carvalho, digno 
■ãuspetor do circulo escolar de Tavira, tam- 
iieai aqui esieve inspecionando a escola do 
seeso feminino, e seguiu para Vaqueiros, 
<3iões. Vila Real de Santo Autonio, em ser¬ 
viço escolar. 
Vila Nova de Portimão 

No escritório do nosso amigo sr. dr. João 
Caleça, diretor do j-rual o Arauto, desta vi¬ 
la, realisou se na ultima sexta-feira uma 
reunião de vários industriaes e comercian¬ 
tes, a fim de se decidir orgauisar uma expo¬ 
sição dos produtos agrícolas e industriaes 
do Algarve. 

Na referida reunião que foi concorridissi- 
ma, ficou assente que a exposição se efe¬ 
tuasse ucs primeiros dias de setembro pro- 

-kíuio na vila de Portimão. 
Fi i eleita uma comissão central que diri¬ 

girá todos os trabalhos e que ficou assim 
orgsuisada : 

Srs. Cândido Marrecas, Frederico de Paes 
Mendes, Antonio Dias Cordeiro, Antonio Ju- 
dice Magalhães Barros e João Caleça. 

Esta comissão que iniciou já os seu* tra¬ 
balhos, tem a faculdade de agregar a si lo¬ 
dos os indivíduos que julgar necessários pa¬ 
ra o bom desempenho da sua missão. 

Haverá também um comité de propaganda 
em Lisboa constituído pelos srs. Pedro de 
Oliveira Pires, João Bravo Duarte Madail, 
Jaime de Padua Franco e Carrasco Guerra. 

0 HOSSQ NOTICIADO 
P> r virtude de serviços judiciaes, não pô¬ 

de partir na>.quinta-feira para Mirandela o 
sr. dr. João Pedro de Sousa, nosso presado 
colega de redação, que adiou para segunda 
feira a sua partida. 
= Regressou a Lisboa o sr. dr. Teixeira de 

Azevedo nosso presado amigo e correligio- 
uario. 

=■ Foi mandado seguir para Faro, a flm 
de tomar couta dos motores do vapor Lin¬ 
ce. o guarda-marinha maquinista sr. Alfredo 
J<>sé Rodrigues. 

=*■> O i.° tenente sr. Branco e Brito foi 
nomeado para substituir o 2.° tenente sr. 
Fortés Rebelo, na cargo da instrutor da Es¬ 
cuta de AIhiios Marinheiros de Faro. 

= Furam nomeados cabos de mar para 
S. Martinho. Povoa e Odião, respetivameute 
os sr*. Brtrnardino de Barros, José Valentim 
e João de Brite. 

=■ Vae ser publicado brevemente o novo 
regulameutn do serviço de saúde naval. 

= A camara municipal de Albufeira ins¬ 
tou com o governo uo seulido de serem res¬ 
tabelecidos os comboios rápidos do Algarve. 

=*= O sr. dr. Luiz Horta e Costa, juiz de 
direito em Portimão, foi a Lisboa acompa¬ 
nhar seus filhos, qne partiram para Londres 
no paquete Andes. 

— Conferenciou com o sr. ministro do fo¬ 
mento, o deputado sr. Azevedo e Silva, so¬ 
bre assuntas de interesse para Lagos e Cin 
tra 

= 0 sr. dr. Bernardo de Si usa a Brito, 
juiz de 4.* instancia, foi nomeado para com¬ 
pletar as iuspeçõ s das comarcas de 3 * 
classe dos distritos de Faro e Beja. 

= No dia 10, pelas 23 horas, em Lagos, 
pouco mais ou menos, auda ido o comandan¬ 
te da guarda republicana ua sua cos umada 
ronda noturna, < nviu na rua dos Oleir"». 
daquela cidade, uns gritos de soerro, que 
eram soltados por uma rapariga, de uotne 
Maria José Rosado, que tinha alguns feri 
mentos na testa, os quaes <ha haviam si lo 
feitos por sea marido Joaquim Autonio Vt- 
hubo, que ha po ico tempo le-ou baixa de 
soldado da guarda fiscal. 

Em consequência de tal facto o coman 
daute da referida guarda repnblicaua, sr. 
Eduardo Correia Gaspar, levou a rapariga 
a receber curativo uo hospital da Misericor 
lia e prendeu o marido. 
= Foi preso, como suspeito de fazer par¬ 

te duma qua trilha de gatunos, em Albufei¬ 
ra, João Batista, que se diz trabalhador nas 
minas de Aqustrel, a quem foram encontra¬ 
das algumas gazuas. Submetido a iuterro 
gatorio, declarou te-ias achado uos subur- 
bii*s daquela viia, o que não é crivei. Pre¬ 
sume-se que seja um dos membros dessa 
quadrilha, que tem' praticado por aqui al¬ 
guns roubos. 
= Tomou posse no dia 9 a uova camara 

eleita do S. Braz de Alportel, composta d->s 
srs. Jjsó Pereira da .Machada, José Gago 
Machado, Lazaro Sousa Costa, Joaquim de 
Sonsa Uva, Pedro de Sousa Pires. João Vte- 
gas Louro, Joaquim Gaspar Dias, Francisco 
de Sousa Correia, Francisco Calçada Pmiie, 
Autouio Dias Coelho,’ José Mariius Sancbo, 
J"ão Loureuço, Joaquim do Nascimento, 
Mauuel José Sanr.hu, José Martins Coelho e 
Francisco (la Luz Clara. Prncedeudo-*e ás 
eleições das cemissões, furam eleitos para 
presidente do senado o sr. J^sé Pereira da 
Machada e para secretários os srs. João G;.- 
go Macbadne Lazaro de Sousa C< sia. Para a 
comissão ix.-cuiiva: presidente, Joaquim «*e 
Sousa Uva; v. gaes, os srs. João Viegas Lou¬ 
ro, Joaquim Gaspar Dias, Peoro de Sonsa Pi¬ 
ros e Franci.-co de Sousa Correia. Foi tarab m 
eleito por mai-.ria para secretario interino 
da camara o sr. Virgílio Passos, sendo mui- 
io bem aceite por lodos os habitantes da¬ 
quela vila a resolução da nova camara. P„r 
este facto houve grandes manifestações na 
camara, sendo levado em triuof • para a sa- 
la ilas sessões o uo*o secretario. 
= Com sua família parwu para Mertela, 

o sr. Fernando Barb sa y Pego a lambem 
partiu para a mesma lucalidad a família 
do sr. Manuel Roldau, de Vila Real de San¬ 
to Autouio. 
= Regressou de Lisboa • sr. Frederico 

Ramtrez. 
=* Entrou em Vila Rpal de Saoto Anlo- 

nio a caohooeira pi.ringue,za lbo. 

Tremor de terra 
Hontem de madrugada, pelae 6 horas 

menos um quarto, sentiu-se nesta cidade 
um violento tremor de terra, que durou 
vinte segundos ou mais. 

ILFulATlRIl ELFGANTE 
briu ao publico no antigo escritório 

do escrivão José Joaquim Peres, na rua 
Ivens, uma nova alfaiataria dirigida pe¬ 
lo habil e conceituado artista José Maria- 
no da Encarnação. 

Já visitámos o novo estabelecimento, 
que satisfaz cabalmente, e podemos infor¬ 
mar que o seu proprietário vende fazen¬ 
das pelo preço da fabrica e executa to¬ 
dos os serviços concernentes á sua arte. 

O lleraldo aceita, pubiíca e agrade. 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que ir.e sejam enviadas. 

Incêndio 
Hontem á noite, pelas 19 horas e um 

quarto, manifestou-se um Ugeiro incêndio 
no estabelecimento de sapitaria do nosso 
amigo sr. Felix das Dores Prazeres, re¬ 
gedor da freguezia da Sé. Este incêndio 
foi extinto por alguns populares, não che¬ 
gando a ser utilisado o serviço das bom- 
bas, gue chegaram pouco depois. 

ANEMIA E 
ESCRÓFULA. 
Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não 
deixa de restaurar a saude e as forças. 
Em vez de gastar tempo e dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar o organismo definhado e minis¬ 
trar um especial nutrimento aos tendões, 
tecidos e ossos. Novas forças, mais vi'da. 
melhor apetite e um novo goso no viver, 
eis o que se alcança com o uso de Emul¬ 

são de SCOTT. 

A PROVA: 
Desesperado. 

“Minha filha sofria desde muito pequena 
de uma anemia que lhe ia corroendo a 
existência. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muitos medica¬ 
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas còres." João Mar¬ 
tins de Freitas, Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emtil spo 

Vede 
com 

o 
o 

ToJas as Ph r :t 
são Jc SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, 

peixeiro 
grande 

peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade c força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

•cias e Drogarias vendem a Emul» 

Fabrica 27, Porto. 

FAmClAS 
Está ámanhã de serviço das i3 ás 22 

horas, a farmacia Moreno Alves, R. Di¬ 
reita, n.° 84. 

OBSERVAÇaO — Depois das 22 ho¬ 
ras e em caso oe urgência pode recor¬ 
rer se a qualquer farmacia. 

CART2IRA 
Fajem anos : 

Ameibá, d.mu>(«, **—D. I.ex d* Me.denee, D. im¬ 
par* Foiienhe, D. liaria Teraia Fonseca, D. Julia Fiat. da 
Almeida, D. Laciad« Yirluueo Ga.rr.iro, Teodora J.eé Ra¬ 
fael, Aataaia do Carmo T.ix.ira, Joia Luii Lopes, Fran¬ 
cisco da Paula Pimsat., A a leni* Joaquim Hipalita e Manuel 
José Faraaadas. 

Sajunda-íeira, 21—D. Laura Gome» Gonçalves, D. 
Etelvina Maria do Melo o Brita. D. Lueiaaa Luiia da Silva, 
D. Maria Anlonia Piabl. João Carlos Batista, Álvaro Mi¬ 
guel Tamax, Joio Mariaoo Lopes, Alfredo Roberto Cunheira 
a • menino CUmanto Pereira Marques. 

Terça-feira, 2â—D. Julia Amélia Birr.e, D. Lncinda da 
Costa Pereira, D. M»ria da Piodtda Tmxtira, D. Manuela 
Tsodaro Rumor», D. Antaaia da Silva Rafs, Jacinla da Cu¬ 
nha Parroira, Joio José Gomes, Antonio Romeira de Matos 
e José Oligario das Neves. 

Quarta feira, 2S D. Maria Izabel Evaristo, D. Mariasa 
Alves Moreira, D Alice Rosa da Castro, D. Lúcia Maria 
Farnaodes, Joio Josi Baltaiar, Antonio Pereira Marques, 
Eduardo Jtsé Batista, José Vítor Alvarioho • o menino Al¬ 
berto Raul Martins. 

Quinta-feira, 26—D. Maria Aurora da Assis Msutinko, 
D. Maria da Conceição Arouca Assis, D. Laura Emilia da 
Silva, D. Antonia Isabel Serra, dr. Antonio Marques dn 
Costa, Frederico Raraires, Mateue de Oliveira Betistn, An¬ 
tonio da Cruz Coutinbo e João José Moreira Pornandee. 

Sexta-feira, 27—D. Clarissa Emitia Pereira, D. Maria 
Carlota de Abreu. D. Bobtaoa Margarida da Fonseca Peros, 
I). Rosalia da Silva Teles, Augusto Cristovio da Conceição, 
Autonio Guimarães Xevier, José Betiita da Silva Martins, 
Anlonio Sarmento Osorio, Francisco Joió Pacheco e o me¬ 
nino Augusto Paulo dos Santos. 

Subndo. 28—D. Maria do Car.no Alves, D. Maria Fran- 
cisca de Oliveira, D. Garolina da Piedade Neto, D. Mariana 
da Silva Ribeiro. D. Maria Augusta Podroso e a menina 
Maria Luiza Matias, Antonio João Dias, Alfrodo da Costa 

SÉOE NO POR 10 
R. de Santa Tereza, 2-t-l.° 

End. telegr. SEGUROS-Porto 
Telefone, 1.137 

DEPOSITO DE G&RAMTI& U CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 25:000100 

Seguro* de «seara» e eiras, pa»tag u«, cereaes, palhas, 
maquina» debulhadora», arvoredos, eíc. 

Kcgur»s terrestre», marítimos, valores pelo correio, 
quebra de chapas de vidro e espelhos 

e luero» esperados 

IfWiWiliiiiiil 
COMPANHIA DR SEGUROS 

A VICTOim 
CAPITAL, ESC. 500:000*00 

SOCIEDADE ANÓNIMA OE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Igincias etn todas u (Me¬ 
dis t vilas de Paiz 

DELEGAÇXO m LISBÕA U RDA Gê AKSESAL, 14, i.* 
TeleleM, !• UI hl fili|. Serrai 

Aceitam-se agentes m terras tile os lio houver 

LAMPADAS “liSIAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TRKFILaDO E 1NQUEBRAYEL 

CON8TKUÇÀO 80L.DA 

AQMTES EM PORTUGAL 

Ãppareillage Gardy, S. a. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISB‘».\ 

Esta-tampada tem o maiin o da luz • s minimo ds consumo. E' a melhor que lia uu mer¬ 
cado a a mais barata. Pode eer desda lt a 166 velae. O agente da casa G.rdjr em Faro en- 
carregá-se da montagem < a lue e de todos oe iene aparelhos, bem cuido da instilação de cam¬ 
painhas elétricas « pàra-raies. Manda vir tudo o material piecise para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de forçu motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preçoe baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Buntes—Rua Lates, n.° 21 - FARO 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
23 de dezembro de 1914 

1. ° prémio .... 240:000^00 
2. ° prémio .... 30:000$00 

Billiries a lOOSOO. Quadragésimos a 2S50 
Os bilhetes e fraeções eslão á venda na Tesouraria da Misericórdia de Lisboa, 

a qual se encarrega de remeter todos os pedidos para a província ou ultramar, 
quando acompanhados da respetiva importância e mais 7 centavos e meio para o 
porte e registo do correio. 

Nome e residência em carateres bem legiveis. 
As importâncias a remeter ao TESOUREIRO DA MISERICÓRDIA podem ser 

em notas, vales, cheques, ordens postaes ou valores de facil cobrança, de maneira 
segura a evitar extravios. 

Ao» compradores de ã ou mal» bilhete» Ioleiro», abona-se a 
coinl»sio de 3 %• 

Enviam-se listas a todos os compradores 
Chagas, n.° 12, por metade da sua ava- Silveri*. J.tquimMamei Ferrtira e . menino Eduird. Mau¬ 

rício Pioto. 

Casamentos: 
Em Cvl.nc.de B«to oon.«»rci»u-se . c.pitio do eetado 

neaior e deputado sr. Hebler Ribeiro com a sr.» D. JulieU 
Alves Ferr.ira, filha de sr. dr Manuel Alve* Ferreira. T.e- 
t.tnunhar.m o «to por parte da noiva, erue tios, a er.* D. 
HenriqueU Mached. e o er. Frutuoso Alvet Mach.do, e por 
parte do noivo, o pae da noiva e a irmã denta, er.* D. Mar¬ 
garida Alva* Ferreira. 0* noivos seguiram para Lisboa. 

Doentes : 
Continua experimentando algumas melhoras o sr. Lyster 

Franco. 
—Entrou em convalescença o sr. dr. Francisco Vaz. 
—Tem estado doente o capitão-tenente sr. Ferreira do 

Souia. 
Necrologia: 

Em jazigo dn família Cravo foi sepultado em Albufeira, 
no dia 14 o cadaver da sr.* D. Maria Liticia Aguat Rentes, 
de 21 anos, filba do sr. Manuel Bentes. 

R. BE ALE & 0.° 
21 JOMER ST, (TOOLEY STREET) 

LONDON S- E. 

Comerciantes por grosso — Consignação 
Comissão — Importação de productos 
agrícolas de Porlugal — Especialidade 
em frutas secas. 

Gerente da secção portugueza : 
J. VASCONCELOS ALVES 

Referencia: Lnndon Joint Stock Bank, 
Strand Branch, London. 

SEMENTE OE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

Arrematação 
No dia-vinte d-is do corrente mez, por 

doze horas, ha de continuar o leilão dos 
efeitos da massa falida do comerciante 
desta cidade Alfredo da Conceição Mas- 
carenhas, no armazém na rua Pinheiro 

Faro, 17 de dezembip de 1914. 
O escrivão, 

José Joaquim Peres. 
Verifiquei a exatidão: 
O Juiz Presidente do Tribunal do Co¬ 

mercio, 
-_Dias Ferreira. 

JOÀO DA SILU NOBRE 
AIEDICO-CIIIUIIGIÃO 

Ei-ialiru 4u hospilws li Lisboa 
Garganta, nart\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes peto 606 de Erltch 

Clinica Geral—Operações 
O N8TTLT -*.s «’=> 11 HOR =v=» 

■JOÃO peoho oe squsa 
ADVOGADO 

t Rui di Santo IMuii, í 
ESCRITÓRIOS { 

(Lirgo 1“ di Bizimbra. 27 
Morada—Rua J .ão de Deus 

CÂNDIDO OE SOUSA 
Formado pila Escola de Lisboa e com os 

cursos especiais da Higiene. Oflilntolipia 1 
Baliriologia 

CIIHICJ GERAL. OPERAÇÕES 
£soeda/idades : Soençaj dos 

olhos• boca e dentes 
Utentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

roa dr SANTO ANTONIO, 6 
I FARO 

; 

; 



itnimm' 

Silvôà, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira 

SEIUIALHAUI V MECANlC \ E CIVIL 

FUNDIÇÃO 1ÍE FEItn-O E liltONZE 

—FARO- 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Corrêa 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as> 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 

POBTtfOAl PBBmmVB 
Tubos cte forro preto © gfiilvonisnilo 

Bombn* de todo» 0~ Nistemng 
Clmrrun» e relhn» 

Motores a g;azoUnii © g-az pobre 
Motoro» KTnrude a jfnzollna para adaptar a barco 

Fundição, Serralharia e Forjas 
" ,.r F. STREET & C.° UJ 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

Companhia de Seguros-CíPlTiL 1.000:0001000 
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Iimw© TE.tDirC© 1 MiATO© Li"“-rSmo kobhe 
Tratado de Qulmlea Elementar (7.* Edição). Um volume de 4.C0 

páginas no forrr.ato 22X15{m com 132 gravuras.-.(PREÇO—i»5oo r< 
Obra util e recomendada a todos o* que degejim instruir-sa nesta ciência: ai teorias químicas sito melódicamente trotadas em aeparade cem a maxima clarera e bastanta desem 

to; a parta descritiva é rica na indicaçSn do experiências atraentes e preparações de verdadeiro intereste na vida pratien; n os problei 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este cumpeu- 
quaii tedos os liceus e seminários, lio Instituto liidustnail e Comercial do Porto, e.am diversas escolas normais, industriais e agricolai. 

Lições de Física do curso geral do* liceu* e escola* normal* fu.* Edição) 
Um >olume de 3g6 páginas no formato 22Xi5fm com 400 gravuras. PREÇO— i»200 réis. 

Este compendio, dividido pedacózic(mente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela ComiasSo nomeada pelo Governo para o exame dne livros destinados ao onsino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 189!), e seguid imente mandado,«dotar em todos as liceus por Decreto de 17 do novembro puhlicado no Diário do Governo n.* 261 do mesmo ano. Foi ne- 
vamenlo proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela ComissSo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). — Cada liçSo é acompanhada do. um questionário que substituo a presen¬ 
ça de professor e facilita a revisão dag matérias estudaijas. Alèpi disto, lambem no fim de cada liçSo, em cu|a matéria podem ter jogar aplicações numéricas, se encontram enunciados problpmas 
muito fáceis que notavelmente contribuem, para a clara compreensão dos n6Suntos da respetiva liçSo.—Polo seu método ossencialmente indutivo experimentar e pelo seu carater elementaríssimo, 
este compendio possuo particulares vantagens’ para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas d a física, cncontrnndo-so por isso adaptado nSo só ao curso geraf dos li¬ 

mas tanjbem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas 

soa primeira publicaçS* em 

ccos e ao çprso dag 

Traindo de Física Elementar (8'.* Edição). Um volume de IV 
; i,* ; I : • ) .,1" •*. -1- » »■ i-jRa 'rvVoiVi 

Este excelente íivrç_'iie”Fisica fôi prefgrjjlo 
1895, e geguidamfeíw'fci«ndado adotar em todos 

~ ' . 7,64 pátíihas no formató 22Xi5cm com 752 gravuras Í^REÇO — 136800 

por unanimidade pela CçmissSo nomoatfa pelo Governo par» o exame dos livros ifeslinaHob ao UfiSinó^eòundiirío kpresonUdos ho concurso geral do 
' 0 de set.iimbrç, publíc.ulo.iiji Diarjp do^Governo n.° 218 do inosmn ano. Foi nívamentó o único livro proposto ifara ! 

. do G. n.“ 192). Esta edição está intéiriimonte acomodada i revisão geral do estudo dá física nos liceus do harmonia 1 
qõe,' a Win dn iHàHSrtarriováitóeíWf-ínad»* nds pf.iéram i»’da 6:*'e da 7.* tU&V, cbntem hg-maMri.is das classes api.w, 
iCoMpanhadoa da indicuçSg dos qrtigps d* dduinmí iw-texll íque seteWroih «Has fóêmuISs eNiprogadas na sua resoluç1lb‘í> 

e, qui) estSp vulgansadas nas oscolaeMie Portugal « do Brnzil,- acompanham -'os proibessosi das cienci 
oTuriías o iinporUnli^siin-s Íòsç5b-rta8,'taia como a di fotografia das coros 
som fio o (I i ráilióacti-dilailo. Os .princípios o induções toónc is, as i.., ... 

uH iWrosk «ui WiritiiYistica'clareza o a oiíilafiu ôvienfaçSoí pdlIagógilM. tolhi inli 
UnHvvrigi flljás fór i rt|M cuiAflftP(HéolailM n um 

■ta nncunlrá ps conhecimentos -dss roaçô«s dos culpas d da aletciuda I» indispçimvois i 
as do sou espirito. 

.. v «« *. ,, - — ’j . •* 

4.— COIMBRA Livraria França Amado, Rua Férreira Borges, 115. 

rsá dê 1909 (ti. 
ihíilifiiiéiffar, poisD 

i vol.viila fi metódica çolrçio de problemas iiuinériOqs>ai 
"tem" ^"'o preferidas cm concursos .oficiais .(.q ,livros, do en-ino 
átiiílisFidas com '» inserção dag doiitrifias SqriTe 

s d'áilir frequência, (fás rádióconduiores, ds-ielé 
aricos, esllo.(pptposlofl por forma qliW imiírtrrttml 
A(dtgi‘)pluw 4? A d"» trabalhos do labora to rio. S/f 1wib| 
principiada operijr com _çogurangi * bom rçpultpdo;, o lólcgraTisti 
S^ulrfr nóçios dos féqómenos da natureza i|nçont^am ç|nmonlos quo devem satisfqzivf.As ox,igoncj 

ia Ferin.riu» KovMo Aln r oa,í7.Q.—I-.CFI O Liyr.fíria Chardron^uu das C.r.q.etltns, 1 i 

ias das classes anteriores, ®|||| 

. DsicoAj ■ 
da [otog'r ilti atra vez dos corpas , o^açps 

oxporieociis (ieihoagfrativas. as aplicações pr.vti- 
To-ós si uiiltahijamanta apropriados >n 

idor'da" fntiigrillh -ÓhcaatrV oVcoiilioéióienlos siificiontas (r-- s, i>i> 
e todas 'S^ 

mm 

O KERALDC 

Esta casa é a mais habilitada do Alg-arve t 'está- prevenida de fVirma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço-de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguéz, depois do aviso de 2 horas. Repres ntantes em Olhão, Antoni® dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo ejepois do aviso, 2 horas, em Estoi, Oistovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,’ 

te o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
icias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 

ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que gãrante 
fvàjqs preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. , . . 1 
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